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Liberdade o 
d.e imprensa 

i,c,,lii -se dls<nitldo 11<.i l'rlinil-

i,t d()s doputados a lei de iiti-

•l•¡;nsit_. 
l,, cs(usado dizer que a,op-

)os i,.,to resolverl nhster-se. 
1 A OI)p0siÇ,'Lo cumpriu 1) seu 

dck.cl• doi,,ntldo o governo e o 
ergui tido pr(9 resista muito à 

gCjil. •'ol]t.ld .. 

'dstraaltura só devi,irn dis-

•utir-se medidas ecollomiclts 

• financeirsr,. 
helisür<a, gW1lido debaixo, 

(• illcistri„rolo bit.kullo -rnói• 
'estes reinos,Ol'i:tliltiill' rlilla. 

lci d1,iinlirerisa extrernainente 

lihc.l'i11, porque então não llie 
diiva edil, para desal-f0(),() dl), 

Cclebr'as insultos ao rei ... 

f-loje -----o alui illustre e i 
•ne sr. José Lutem-no, que por 
r i."ça de Deus se conserva no 
t, 
•lncíe( pava intfaq u e onv(,rsões• te- 

tc. 
11jl,atn por fins o 
I,t1/rllo•e o si-. José Imel;x-
ln d,a-rios Mina, lei que, 1151,o é 
17 •. 
,pais nem menos chie min, 

t,u passem despercebidos 

•) povo  estes liberaes nn op- 
que os re•erier'rl-

dure, por clespresu rido diseu-

1,en1 • . . 
Si,n, porque alei tefn arti-

I g()s que ern vez cie dar•en1 lav-
(,,] a.'• l:)erlsarnent() iitnl- 

• íio somos nós os primei-

,,(1s :a ,],ppiaudii• a, iuipren,i:l. 
(le,sboce,ida, perICri-S], pOj'( 

sorn()s niuit(J iatict.oi ttin i(,s, 

riras titrilbem m-to a, queremos os 

c(nrilhetiaJs .. . 

A lei eni questão não se 
fiti 1),11.a utn muniénto ci itico, 

ltorroi•os ,-ttllente perturbado-r. 
• .. Aquilo riflo é rni]i s nem 

1nC11t] , li'est,1 pn,z (Itio, se r () sit, 

que urna ingmsi(r,:Lo rebai•a-

do)""1 
n, [larido sa.liiu à luz o de 

cr e t("i de 29̀ de 111at (,o de 1890, 
confirmado pela Gal-t",x de lei 

(le 7 de ir,,osto do mesmo aa-
rio, foi providenc•.inI, foi ma-
1zCz, pil l a deiL:,,i a gua Im fervu-

1',a d'iilrla sltlli](;il(1 abilsiva! f, 
y1'aquella ()(-ca,iïio uni Mil-

nalista que Oi•I'endesse i1111ii, 

auct.Q1•idade seroa pimido p(-da 

justiça da tetra Orlde se coni-
lnettesse a irré ularídia.de; p,--
ja nova lei o culpado vae,nté,de 
1,e•ednr em re7edor• ou de Ca-

deu>, em cadeia, respondei- rir] 
loc'9l onde o oiTendido residi] I., 

DPve estar satisfeito a.t•3 ü 
,lula dos ossos •• insi-nis-

sirno vai;to lieii';to.. . 

i, jnst.ifiCudasevel idade cria. Quem lhe disse, finnliiieiite, 
lei de 1891) tinlia que o feretr'o foi cunduzido para 
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apertada a defeza, rira, a. lei 
tuas 1111iris de Passos, n'este, 
sncego d'itlma joi•n;distico d;i 

op1)os1 ii,o ' — acci•esce ilil-

p(lssivelrliente,corn expedien-
tes odient()s... 

1'; 5ìio estas o, copiados 

COM OS 1'eplll)1lCttn(l,, Cllle i111- 

dnrit111 pOl• esse paiz fória ri: 
aprc,• oar libe••drtde; sìto estes 
os Ilypocritas de rirá morte., 

cínicos corno nin;;uem, que 

i1;;'ó1•a, prorlama111 ,t in(lui-
sl(W 11,0 pens<trnento da ini-

prE'rlsa pol't.11Clle zal 

Dens nos iijude! 

orborinho 
na Silva 

Sob esta epigraphe nin•rarnos ao 
nossos leitores ( vil eratarrO civil 
(ort coisa qne o valha) r'ealisaclu 
na ft•ebuezia da Silva poi• uris re-
beldes e trirl)ulentos (pie, des-
p)'esarrcdo as urdem do seu pa.t o-
cho, depois de o de,iatalareni, 
ubtiverairl licença dosr. achninis-
ti,adue do cuucelho paracunduzi-
rcin o fereti;o para o celtiiteriu 
sere a pi -, seriça (do mesmo paro-
cho. .A l)O.;sa noticia tiuh<!. por li  
restiabelece•i°°á arel•ls.t(le t',rv•)riel'itar 
a ol.)itijão, qne os iliesmos turt)ul-
lentus procuravam, pui, todos os 
mudos e coni decidido empenho, 
adulterar. 
Guando jnlgava,nios ter concor-

rido paia uiva boa causa' e ter, 
interposto a favor da ve►-dade o 
nosso apuiu, appavece-vos a refi-
lai', coiro seriipre, 'o o]•gão do 
proF ressismo, cor] as . suas cos-
tuinsidas far•roiicase pieujnhas d(.,,. 
utao gust(u' não poupaudu u pa 
rcicho da Silva, sobre quem vu-
irijtst a Unis do sett rancor. 
Não aCltl"111'x: il toupeira irão 

quer N'êl• a luz. Vamos, pois, n 
coutas: torna-se necia,ul iu pul-
verisal- as calninnias, demmuiai 
a mã fá e rllostrar ern tOJa a sai: 
liediondez a mentira, para depois 
vulvar os nojentos esct -ibas, eu-
1110 se calca Ilili sapo. 

Ora, pujs: quem disse ao papel 
da cadeia que o parocho da Sil-
va, se reeasl](t a ucunlpsinLiar o 
feretl'o do ( LBacello» ao cellliterin 
por lhe não serem pa,Os adian-
tados os (fireilos parochiats? 
Quem disse ao nlesnlo PapeG 

que o bom honi(3m affit,;6ivIo la-
lavrrtdui• ca Silva, chamado NIa-
no,rl 13(-rnai•dino, lhe pauticipara 
(pie estava tudo prompto e ,( ljs-
posto, e qne só altava a preseti-
Ça rio paroclio para sei-
do para o ceuiiterjo u cai aves de 
Antonio Francisco Lopes, o « L3a-
cellc)»`? 

Quern disse a essa toupeira da 
cadr+ia, que não sabe fazer politi-
tita s(•rüa ( Iue o pa)oclio da Silva 
respondera iO niesniu a.baslado 
lavrador, otrl bom hornern, qne 
não, sithia, de casa seta lhe serem 
satisfeitos adiuntitdalnente os be-
nesses respectivos? 
Qnern disse ronda ao transmis-

sor da mentira que o cadaver 
estava ern adimitada decomposi-
(„•,ào, d.e rnánei ra a. fazer perjurar, 
com cplalquei demora, a liygiene 
ptibljca? 

o cemiierio no i]ieio cie bastante 

Pl-eci•amos de saber gnem fu-
ralY1 esses Írll(>i'I'lladUl'(s, 111x3 

eingnrn]tu noj-o não dfssei' a In•t-
nhosa rapusca da cadeia, podeinus 
assevel-al' aos nossos lc•itnr(;s e; 
ü0 publico ( llle não t01'illYl 011ll'U;, 

sellào os 1i)esmos (Iue of• l.derall1 
e (lesitCa.tia) ia;n o paroclio co111 
t(•nnOs injnl•iusos, ( Ine a sele 
tempo se Castig<lrào, e rnaneu as 
d( sn.brida, de g11en1, á. falta de 
edcu a(,.àr), ( revia rnanU, ,,sl n• pelo 
plenos senlirmutos de hrtrnani-
dade. 

l'; visto o pa ,,(Iniiil estai - no Ilist-

levolu prupu,jlo de srtstentar' a 
ntenl,ira cola ral)Gom-
sit, cotnecernos (desde j,í, ri inglo-
rja tal•efa dc, o 1'edtlGil' às suas 
lllstas pruporç•Y,:+s. 

Sajba, pois a raposa (Ine nos 
r(,lila que o paroclio da. S!Ivn 
I]Illlca,H I'(;(;Ii`tiUCI a 1l' ai;011l[II1.nhtlt' 
o cadaver do íualogrado « 13a(•,el-
{O» e; s(, de o fa.z(,t, foi 
silnplesn)entt, 1.)ur• este, bera co-
mo sua mãe, serem, para assim 

iwamKwr ( a,dos pelo tal boºrt 
horneni ,tll_tuoej hermii,dino, pelo 
i'eged(JI' e, illls i Antro Irais da Ga-

ma)'jlha (coroo se ha de provar 
I)erante os trjbnna(•s, onde vae 
ser elevada pelo pamelio a giies-
tàu, segundo nos infol-marri) com 
intliitus de lhes servirem de jo-
;?testes contra o paroclio, cora 
(lneln anciavam mal avir)clos ponha 
i,elupos, se ri;(.;usar a passar-lhes 
u.ìu ducuuir:.ntu falso. 
0 psimclio, j,i, o dissemos no 

mimem passado, não teve nin-
gneiu (Ine se viesse entender 
unir eli(• sobre as prevenções e 
djsposiçõe.s do enterro e apenas 
uma mulher 1!]e participara o 
rallecirilento do « Weello» corri n 
ìleclaraçào de ql,e a mãe, do ea-
dnc;to desej;rvnr qne elle se lizes-
se o roais !)rege "pussivel... 
—Que se podia ra.zer às 5 ho-

ras dit tarde cio dia irnri-iedjato, 
se assim u liiizesse, visto ser es-
sia a hUl'a P•ICi (.file pi'eClsameiltH 

se p)efitziam as 21 Livras, ol)sei-
von-lhe o parocho. 

A. m.nlLier pediu no parocho it 

c'"hs►ve. da Corra pi)i•a f'.c•,lr o „•iyn••l 
do fsillecimento e, sendo-ILie erra 
tladl, retirou-se sem Irais expfi- 

Cerca das g horas da ncite es-
teve o pi i,cii lio co ri Domingos do 
V(ìlle qne fc)rsti u encin'regadu dH 
vestir' e preparai- o defcmt0 e 
por isso, se derjgia a casa da do-

a. l)or esse Irorneln irar-'Ili.itliu 
U pin'O•;hJ as tiegllillte5 UI'Clells: 

---Q(>,e elle parocho esp(,-r<tva 
sdgunl elacai TegadO cio z ilte1•ro 
para, a tal respr+itü Com elle su 
entendei', puis nãu sabi(, o que a 
dul'ida íies(jslvil dispul• e n]esrn0 
porque precisava de prevenir, ao 
(pie a reples(sntasst,, cie que si 
.I(inta de Pa)'ucllia tinha resolvido 
Lia ten)pos nàu reli- 

limii d41into no cel.niterju sem te-
rem satisfeito a() coveil•o500 1-eis. 
Domingos clo Valle voltou com 

a resposta se,( riijnt(,: 
—Que a dorida mandaria satis-

rsizer o qne fosse de direito e que 
Illlllt0 fialÍtelta estava COlìl, O pa 
racho, que até lhe pu.lia ter exi-
gido nnt trintcrrio (officio de 30 
padres). 
E alii estão os direitos que o 

parocho exi ria! 
E isto para se não dai- o case) 

ire chegar no cemiter'io e o covei-
ro não al)rjr a polia, con]o ha 
tios (luatru anuussuccc(!.ela, seu-

do encai,r•e('•ado do enterro u- ri 
elos mastins cla presente (litestàcl. 
qct•, fel c,u.tl que se pereless., c) 
I'l;Jl)NJtU ao a, 't„ qne se sOlemiri-

snvit, para toar Ic)•ar a itzed.l>y 
questiuncolas quea Cristo se stif-
fuunran). f{: tanii)ern psm'a nãosuc-
ceder, cuido ha pouco niuis de 
uni .aunO, corai u bola homem do 
1lsimuet L',•ruaa•(lino, tllte calott•otl 
a .I nllt 1, recusando se a p tugi os 
•lir•itos (10 c,,-miterio por falleci-
ii1elll() de s'lla mãe. 
E cuntiuuetnns. Ato,, •s 3 1.1''3 

horas do dia segujnt(• esp",rolt 
I)rdda.la ueritc, o parocho (lue ap-
pal'I't;<;:;3e o tal pr•o-

inetticlt) pela dorida e, por isto, 
mandou outro homem a casacl'el-
la. Antes de lá chegar encontrou 
aquelle holrnem Iiiii inclivj(iio gire 
llllgava 'wn-, Intel'1('1'ell,;la no en-
terro e corit-idoli-o a irá pres•n-
ça du p u'Uello. Iriterrogsido por 
e te ,51)iJl'c2 u (llle deLei-mí iava da 

parir da (_lul idst, respondeu quc-) 
lie Itada tratava. 

Con]parec(,n então o bom ho-
mem Manuel S(,rnai-dino, der;la-
rando cilne só f(ìra incutni)jdo do 
cai•.ìc).'Appalece,u por ultimo o 
I•egedol• (Ille, em vez de plantei' 

a ordenn, tem por costume µro-
inover' ctlnfljctos e InilispüsíçÕes 
(corno tarribern a seu tempo se 
Nade provar para edificação do 
si,. aidrninistradur, que teto obri-
gaçãu de conhecer o seu repre-
sentante por val•ios factos crimi-
nosos em que ell(, se lia mani-
fe:sladu) e respondeu a mesina 
cousa, accresceidando porém,que 
o cadaver llaviadesei-
ao que o paroclio resporide(I «chie 
isso sabia elle; ( pi(-• o que lhe fal-
tava Sal)el' ei -a quem se Ínetimbi-

1<1 cio enlei'I'0, idas que ia inan-

dai• pessoa cie confiança a casa da 
doridl para de lá trazer as oi--
dens e esclarecimentos de chie 
pl'ecisavar• 
Neste cuinenos surge de novo 

1'Ia.noel 4Yernardinu e começa o►n 
altos ri-nos a dizer gne não pie-

de padre, que u enterro 
se havia de f;lzc;l acto CUntIIInU, 

etc». U par(juhü ínsiste, porém, 
1);wa q[w, o alludidu fiüu]e n vá 

cu ii a dorida, mas o M:t-
noel. L'eruardinu dissuade-o de 
cuiiiprir us ordens d'agltelle e 
e,outinna a gritar: 
—Vae tocar os sinos, o padre ,, 

(Iue fique... e outras incunve-
niencüts, acra uma das quaes 
deliue p(,) i(,itanwiite a bonclttde 
(li) Iwin.,.u, (rue o pasquiiii da 
tacteia i-ecutmw--utta à posteri-
da1(3. 

Estava desacatada a aiietUi.iela-
de du pai•ucno e t"ntava-se de, 
promover a eolifilsào e a desol•-
d.e ìn, quando elle interveio sus-
lr•ndeud.0 u euterlo até [Al- tudo) 
nus selis necisus tenros. Como l 
st tu►uasse bastante chavusa a 
tial'lde e eul breve se llzesse tluite, 
pediu a quatro lio-meus recoln-
uietiduvei.; pela sita seriedade e 
huurztdc,z, pura, em seu nutre, 
ircin a Casa dit dul-ida corri u litn 
de ceie o elitel,w se nau 
pôde elTectuair pelo incidente, 
bei;tctrclic(ls e desac:atus dos mas-
tins e que, pordetc:rl.ninas-
se ella u que entendesse relativa-
menle ao elilei,i,o e,, irlarcasse ao 

mesmo tempo a hora que llie 
cariviesse, para no dia immediato 
se cunchi rir u cadaver à sua ulti-
ma riturada. 

Sur ge então uni parente de) 
L'erriardino e diz cora entono pa-
ra adurida: 1 
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—Tia Litiz:a (i? (este u nome da 
rnãe ilu fallctid >). Vlp;(; nãu pocle 
dispor. de na(!n sesl] vir,un cLl vil-
ía os olttrus, Olhe; lá o que 

I•• rlsaini açarriharciida, apensas 
I)u l( n'spund<:(' «dite orar( gila 
ilel)uis r,'spustit ». 

11x,.1 I'(•;pUsta Iinl]Ca t!]er•,)tl 

(1a.; 10 It(+'ras el ii 

Ll)Hllllii, enll'e (11111,1', h ) ,)cn"•lis (pie 
cundttijaul o caixau e quatro t,)-
enas qne ul(tros tantos segura-
wtiti, ia ser dado à Sepultura o 
puore « Gacellu», tão conhecido 
n'esta villa, E era tanta a galhofa 
e desfaçatez dos atos-pingados e 
Uo revoltwites (ls archotes e fal-
ta de respeitu,(Luando, I_í nu ceini-
tei•io,se procedia à inhurnação do 
cadaver, que •o propt'io coveiro, 
snspeiidendo u traballio e voltan-
ctu-se para elies disse: 

—Ires ln ao menos un-i padro 
nosso por este nosso irmão, etc. 
Desminta-nos u (Cite alii fica, 

se póde,a mentit•osa lamparina (ia 
tacteia. 
E porque o f(•retro foi condct-

zii-lo cum S ,!vitus pi.nya(los ape-
naI•, vela u inenlil'Uso Orgão af-
tir•uiar ao publico que foi aco)n-
p;lnha(o por bc•,;ktate gente! Mas 
isso pou(w importa. 

E' todavia desfa(,.atez qne toca 
as faias da inals elesat'()I'a(:ld 

pudencja! 
\Ias o cadaver apresentava-se 

em ndiantado eatadu de decom-
posi(.;ão e, por isso, perigava a 
hvgiene, aC(,,'escenta o orgão do 
Si,. adrninistraclor cio uunCelho . 

:linda n'est:t af ' -mativa mente-
descaradarmente :a laml)(ci•incl.Co-
n)o podia estar o cadaver em tão 
a(liarita.da decOmj.)osirão, se ape-
lias se tinhain passado as '24 lio-

ras? Como podia perigar a liy7ie-
i e, se esse cadaver estava ini rr'a-
do e sèce-o por uma tnbei•citlose 
pulmonar assaz prolon,adaY 
Já é vontade de ineiltir e ca-

Vejam agora os nossos leitores 
copio em lettra n don(la s(• es-
Utnlpam as mais ,Tosseiras fal i-
,1ades as inais descabelladas in ; ii-
tiras. 
0 parocho da Silva rrïo preci-

sava da nossa d.ereza: é bem co-

nhncido n'esta vida onde se Liz 
j'Istiça aos seus d )tea e, ao seu 

caracter . Qs que a(Iili não sio 
bem con'iecidos são o, reivIdes 
nastros qne, accirrados por 11111 
ecclessiastico visirlhu, tantrl curlt o 
parocho cuino coral os seas rre-
U(lezes, andam serrìpre em guer-
m aberta pmrnovendo desordens 
e { evmilando tnmliltos que os trÍ-
bimaes do, pouco a pnnco hão de 
castigar corri severidade veque-
rida. 
X estes é chie se terna neces-
,, , surro dc,5n1<i•cai•ar; para se (,v Irar 

u Contagio. E mesino para que, o 
si-. adminsti'N.dom irão sa,el -ih(lile 

ü h:)litica a paz e soceg) ( Funia 
ri•(,gnezia, ( Iue é ordeira e obede 
c(, respeito!g m")enle ao sele Imm-
cho, desrespeitado e, offendido 
por quern a auttol•id tcie a diniuis-
tnitivsi, em v(,7 de, adlm)estai• se-
veramente, protege e presta au`i-
1 io. 

](, pomos acliii ponto, na certe-
za de tule havemos de continuar, 
até que os r(•lìlões sr, rendam à 
verdade, da sua 
propría obra, (Iue eira vez de de-
feri,cic)r o prive;Ipio daauctoi•iclade 
(Iue é previ-io imante)' a tudo o 
nisto, CIF:• .I;rada vez imas o cupi 
pt•umette e arruina. 



BARCELLOS 

A ERMIDA DA FRArfflUEIRA 
Tuba a gente a c+)nhece, já uo Inunte, 
gnazi que u confuut•ir•se cuut os Céris: 
resta cia brauro, alvur,i eelustiat, 
e ' inanido a luz na mxdru ad:a,rutnpe 
n ivrlluu que a natureza eleva a De118; 
Laij:t-lha manso a Vircem (lu vitr,ll. 

Ftltam•]h•t as irias, :4 pobre da ornli(Ut 
quu vive 1A o(> rnollte solitari:1; 
ruas é s^u o riorrl du firmcttut;isto, 
e o vali+, linda tela difl'(trldi,la 
das +or's rl'nma .palheta imaginaria, 
lulctillimu a seus pés lhe faz a.isento! 

Qwlnt:ls rezes ora snn seu eomptulheiro 
qw• bl ao rimo, mnito junto a ella, 
ali vou procurar a snlidào 
s +mpr• :1 fu1ir ao inundo aventureiro; 
(11w le b:11.11nos fl(teut ll'l 1,apella 
C çlu:t.ltll ereuça, imanta inspiração!. 

V•jn enormes e bellos hm isontcs, 
quadros duma belleza r nrautiviôra 
quis naaluntbram, e, f,lzeul-rale t,r.ismar 
n toe r, como buscar as raras fontes 
grau vortcssem a força eraallônl 
qnu geui.o algum jamais pôde sondar. 

Por àquem, as campinas verdejantes, 
aLloi:ls que msrehétam ais cullinas; 
Iiarccllns, lá ao fundo, ar►ortnr.,ctn:l; 
d., Cavado suas aguas mttrrrrnrautes 
b:U) u enlaVo d:ls vividas boninas 

que ali furam buscar doce guaridal. 

Atem, diviso serraa escarpadas 
q,lc rãn harreira à vi,;tat j:í reunida; 
u mar atem. e cume o Céu profundu, 
ost(•nta as suas planiries dilatadas, 
onde :1 linha do poente indefinida 
sc perda rumo o•ulhar no ahysmo fundo!... 

11:1s, en tonho-llle anuïr, d capellinha, 
tino ralo viu crescer e intua fui brincar 
nos ,noas formosos tompns de creauça, 
pui• is.w, n'esta ('nduixa bens mcsqulnha 
v:ir envolta unia grwidão sem par, 
purgne, n'ella aprendi a ter esp'rança! 

1?-3-9S Ar,anldo Brae. 

Jeronymo Pimentel 

A fim de eonsultar uru es-
pee,iaili,ta a respeito de moles-
ti:l que ultimailnente n a:ccorrl-
]net.teu,pall'titl pala Palras este 

nossot,resneitavel imi-o. 
(que en(•.c,titt'e : lllivio nOs 

s ris pa•derl rtlelltoS,• to os nos-
S•)s 111;1 is ardentesdes(,jOs. 

Para rir 
Da 

Na ultima suta-feira, fos-
se pus• mil qualicínde cio 
e.ii-valo, poi- desa.rra)n.jo nos fo-
gÔos, Ou por clilall:luer outro 
)votivo, o e,(wto é que a ntrnos-
plieral• na caniaval, cios pa ves se 
inanut.eve dur•nnte, toda n ses-
s.iO,pnuco menos de irrespu-a-
vel. Por vezes a tosse dos li-
lustr-es proveres, dava-nos an 

tieutia)ça,o auditiva 1de nmaL en-
fei•u)alrial de bronchitieos e 
cat,hnri•osos, 

Uris incidente pari lernentar, 
gire na6O veiei pata o caso, le-
vou o Si,. presidente a, pei- un-
tall• ao Si,. visconole, de Unil-
celle11.os se era sobre -c ordena 
que s, ex.a se propunha fa,llalr. 
— Sobre a or•clelnr llalis, 

rnalis clue sobre a ordern, so-
bve a s-llval(;.ïto publi(-a. Esta 
atinospher'a é llon-ivel, rriciv-
remos aqui asphi.\iasdos. Pe-
co a v, ex., pl'Cvldeneins, 

Mande abrir• essas` portas.. . 
N:to o •over•no por 
etiia fui• tl adas de :!ciclo cai-bo-
ni(•,o, ruas chegas n parecer que 
a Fez de proposito pairas dai -

de nós todos. M:lti entìto 
nato lhe elletrralm ris 22 pal►'eti 

que se diz pretende inettei-
ll'estar, casal. Nós trior•r•ernos 
todos, e tein de fazei- urnas 
fornada de 100, de 1`'0, de 130, 
que tanto develil ser CS ire 

Adruir'anvel dt+ :-laltyj'at. Niu-
•;1!eril paneis íirar ae.rló. 

Dizi:l. o SI'. José, Lucialnu, 
inseri r)n,pidu pelo si-, visuOn-
de de Cha iwelleiros, 
—V. ex." ha de ato menos 

pel•rlrtitll' (lrl(', tenha. Sobre n 
Cau ta urna ul.)inião di1Tei'e11te 
da ; 11,1. 

O <r. Visco de—:11<is nai,o 
ile pei-rni(t() que tenha (fua•. 

Fartos 

A Antonio José da Silva de S. 
Bi-az ('Bzti-cellinhos) foi fli•tado 
ui, relogio e corrente de prata 
e dois aniseis d'oci•o por Manoel 
Moreira, de Barrozellas. 
—Tainbern a Antonio Alves, da 

mesma freonezia, torainsubtrahj-
(ins algnrnas roupas e dinheiro 
pelo creado do mesmo, Albino, da 
Lixa, 

Hespanha 
A ultima W,-feira foi paras 

os Iie,:p:inl)oe um dos mais 

tristes de, entre os dias t►•istes 
que a Hespalnhas ultinlnnlente 
cem atravessaidO, Trado se jun-
tou: a noticia dos ultimo; de-
Sa stres na-, Philippinals, 
1llallnfeStarõeS inClUlet.<ldorati 

de forca e de riquezai dos ha-
tados-Unidos, • a baixa dos 
fundos, a subida do (,mub►o (! 
até a ida rnvster'iosa ais. lladl•id 
do si-. Leon v Canstillo. 

Coral efli,ito os t)orisontes 
pOlit.ic.os vão-se dia a dia en-
tenebrecendo para o lado do 
reino visinho, de uma manei-
ra 111Cillletal(tO1'. 

Procissãão de Passos 
Re,lisa-se na fre-,taezia de 

•l:snllente, no pr•(iximo do-
mingo, a. p1 Oeistião dr, Fassi)s, 
A inutiic'a é da excellente 

banda B ii•cellense. 

Prégadores 
Tem continuado a ser rnnitjs-

sinioconcoi'ridos os sermões gna-
resrnaes prénados no templo do 
Boin Jesus da Cruz pelo revrrl.e 
abbade d'Outiz. 
0 therna—oca educação religio-

sa»—diffïciliino, tern 'sido desen-
volvido cora bastantes conheci-
mentos e arte. 
--Ao recolher a procissão do 

«Ecoe Ilomo» fii -se-aí orivir este 
anno, na egreja da St.a Casa, o 
revm.e si-. Gaspar 1lorjz, com-
inissarjo da Ordern 3 a dÁ, S. 
Francisco, de Gujmarães, que foi 
convidado pelo si-. Arcebispo Pil-
in,iz a pi-(>>ar na factura Semana 
Santa o sermão da Soledade, na 
Sé , ele Braga, hom'a concedida 
sempre a bons oradores. 

Desastre do IIAnnllbe 

A proposito do desastre do 
Humbe, em que pereceu o 
nosso mui illustre patrir.io 
conde de Almoster, lè-se 
n'umcollebada eapitaosegum 

te: 

Estninos completamente de ae-
cordo cora o que dizem vasos 
collegas aí cerca do desastro do 
1Irmlbe e do seu castigo. 

Fornos até os primeiros, que 
das causa~ do desgraçado confli-
cto eira que perec(,Iratti o conde 
4 Alrnoster e os sens soldados, 
demo~, adivinhando a explicar_,ão 
agrn•a trazjda, oflicialmente pelos 
1)retos.:1tol•reran) os nossos co-
tiro bl'avos, estai vingado o desas-

•tre, mas a culpa p1• vieira docon -1 com plantas, dispostos sob ,'i olhos paras ver e coração para 
flieto foi toda nossa. 1t, quasi direcçato do sr. Rodrigo Aze-' sentir e ener-ria palra proce-
,•el),hle asilei eln1 Afi'ica, raiais ' 
que preteuO;Lir) (,,,,;andei o. 0 pie_ vedo. der, , que na-to venha., lançar uln 
tu conscio da sua infeiioridadps(_) Ao terrnitna r- da festivichide elemento de perturbarão n'u-
, aca o bi'allco, oli no (, ilrntilo do sei' t 1alnCnchi ao ai, g1'alnde rua o(,CCtSta.tO tão t;['aV'e 0 mo-
, poi iatlV)cÍnh), (', ina(is quatltidad(` de fogiet('; e 1<ll'- hlldl'OSaI., 

tratos, oli incitrldo por c,tranl)(►s• tir;_ha ouvir a ir,usica elos He(:.1wnou int.er ,ene Lo d'um 
Walii vela ( lua raras vezes, deixara 
as rebeldias e os cai :flietosd.eser I3(,mbeiros VnluntanlaOs, poder rnOderadui nìlo ao go-
pol• culpa dos brancos. Foi C► (file En— iilin:ttldO nos levai a orei' vel'no imos ii pl•ovldellClat que 

sileceileli no lllllilbe. que sevá esta limai das festi- bera lll'eC1Sa\'a1 de o illlimina r 

U'ahi vela termos sempre sus- vidal.des rrulis ni<lrnestozats que cora at luz da sua divina pro-
tentado, ( lIIt- os tenspos de hoje allli se f,ein realisacio, vidoneia.. . 
não são os antrtros e (ine,se(ine 
reiiosgovernal j)acilican,euteas 1)ats iniprestiiies que rece- Foi umdiscurso notan.vel 
calouras, havemos de tratar os berrnc,s, falllatelnoti no proxi- que impressionou extraOrdi-
pi•etos não corno fei-as inaS COI"r1O nio nuiw vo. nai'latmente o governo. 

bolos"ris boças,, cltlese guvernarn 1Jina elas Suas phrases mais 
cola a. justiça se inar)ten, uaobe- F  r . 
cireneia cunl a ì,loelP.,l'açãO e Se Llt >r•••n4Des .• ls'n ;.• importaintes e syn)ptornaticas 
ganllanl pelo'., bons tl'atns. Qnatll- I llCorlt:i'al.-Se 1'eStalbP,l('('IC1O fui estai: « Ha intiltas nuvens 

do são elles que lis ocecieu) leal e dos seus incornrnodos este c,at_ ne•,ralti, e o vento que apaga 
recebem eastigo severo, cão enes v<1lllc,irO urna véla é o mesmo que de-

' , ju17 de diveito n'esta proprios que reconhecelr, a jils- sencadeia violentas terra lestas, 
riça do castigo. mas q(iarido os ve c,ollTala c.a, de s.» 1 
xam os ol)jirituetn os roui)ani, Fossos cumprimentos. 

espancam, então' revoltam-se   •. Apesar de tasrde o si,. José-os 
ao priineiro ensejo. L,ucusno tentou ainda, cortai- 

Não querercornptel1e11dc1esti, A fornada elo!, rebater o disctul•so CIO si-. 
Sitiwção fazei - viveiro & he- V1tiCUndC, t.l'al({aludi) U1T1 Clll tC11') Causou (lio eiitliusialsmn do,-
mexs, irias não é adriinjstrai• e ci- lir<lnte n discurso ) ronul.i( .ia_ de, felieidasdes que listo de cal-

vilisar i hir sobre o ,, 1z diz tini ult,in)anuleute lieiO sr. vis- C •` •.— 
conde CllalncelleirOs, a res•ei_ iça que « at:é ;allbnhnlas» — 
to ciar l'i,rn:ldas. dos pai es. l depois de approvada a con-
to de vinte rnir)utos con- ve►são. ' 
seroou S. ç'x.° o nuditorio do_ I3erri raza:to teve o sr. Cli nn-
minado pelo seu verbo elo- celleii-os ao dizer--lhe « Um 
qut',iite. 1na►1 ,U n 

Teve n'esse momento a ca-
171a1'a sub.ln adat às suas pa-
lavras inflaituic ts, filhas d'rr-
nia honra 111Cr►nCI1SSa e Cl'urna. 
convieçao profundai. 

S.ex.a notou ogne lia de inl-
politico e pet'igoso na nonlea-
(s,to de palres com o flin,tinico, 
palpavel, de 'aprmarem um 
projecto contras o qual se tem 
revoltado o paiz: .- I. , s 

«Que significa esse innovimento 
de protesto que pxn• toda a parte 
se levanta contra a proposta da 
conversão apresenLu,1a pelo go-
verno? Qiie, signjticam estes co-
inicios, qne levam os cidadãos a 
rennirem•se por milhai-es, senão 
que a opinião pitblic;a é aberta-
mente contraria a ta,l pro.jecto`? 
Não quer exagerar o que se pas-
sa, mas'enter,(le, e porque o en-
tendedever decla al-o a ji berra alto, 
que chiando inna questào leva o 
povo a reunir se eira assernhléas 
publicas, é por(_ple algilina coisa 
de estraor(Ijr►at jo se passa. 0 go-
verno estai i l)r•incai- corri o fogo. 
No horjsnnte da nossa politica 

accrul7ufarn-se nuvens clne p i-e-
nrincialln tempestade; e esse ceo 

pezado faz-nos vet• coisas dite 
nào vianios (piando elle estava 
sereno e lirnpiclo. 0 peor anal é a 
agitação derivada de irão se saber 
o que será o dia de atiiianitã. Não 
se sabe se essas nuvens clne ri( )s 
vemos accurinlarem-se, deitarão 
raios e quem é gtit virá a ser al-
cançado por elles.-
A noineação dos- pares te-ri ho-

je contra) si a antipathia•l;eral. F' 
cirna maioila improvisada para 
fazer passar a c,-,r)versão. 0 si-. 
presidente do conselho suster)ta-
ra ha dias uma ilieoria ingiiitlili-
cavel a respeito da fornada. 0 
podei- moderador pode nomear 
pares seira espirito particlarjo, rnas 
não unia fornada para fazer peso 
no prato da balança parlarnentar 
sern (Ine, ao rrienos alauin con-
flicto o justifigite.» 

N'esta .altura sustentou que 
de forma nenhuma o poder Serindo nos affirmam,vae 
moderador deviaintervirn'um ser installado n'esta villa um 
conilieto de opinião, « t.isanclo elub de caçadores, afim de 
dast. sua pr•ei'o-ntiva panl•a deri- fazer ' punir, todos os trans-
rnir quest(-)es entre o paiz e o r'essores do Cod. de Post•, e 
governo.» qne SãO infelizmente em gi,an-

DepOis pediu a quern tem ele numero. ' 

i•lat,¢•.vDafl•ao •D'tidbn-
querque 

U valente herOe de Cliairni-
te foi a Berlim anlaLdecer alO 

in,per•ad()t• Guilhei•ine, a trle►'-
cé que lhe concedeu, ha tein-
pos, e d'all vale aí lil lat.et rara 
traltar de no(-r ocios que ► nte-
ressnm 'rol nella nação e a pru-
v'incia de lNloçarnbique. 

 NÇO  

Em Barcellinhos 
J-1 aqui o dlsseir,os, e repe-

timol-o arvora, que a festivi-
dade que arnanhat e sabbado 
se vae renlisar• na fre,,ue7,ia ele 
Barcellillhos é revestida das 
rllallor poiTlpa, Corno tlol-o ,if-
firma o progralnuria que rece-
bemos da cotnnniss.LO prolno-
tui•a e que sei-à relibiosas,n)ain-
te etimpi'ido. 

Arríarlllã os repiques fe,,ti-
vos de sinos, o estralejar cios 
foguetes e os sons harrnonio-
SoS (la musica, dal•ão collleço 
a festividnde. 

A's 11 bui-as cie m nnhã, de 
salbbaido, urnas girandola de 
foguetes a1111t1nc11'al, a benção 
da nova imá-en) da Senhora, 
cias Dores, claidibn dal. exm.a 
sr.a D. Ma xial. Helenas e seu 
inalrido o Sr. Manoel Leão. 

lEnt,ão ,o corpo ecclesiastico, 
em :.mande numero e ('.ele-
bvando se-unclo o Rito Bi-a-
calrer.se, procederít a bença:Lo 
ela Ima-ein. 
N es.;a Oe('alSlao tini cCn'o de 

dez vir-ens entoai-à o « H••rr)-
no da Vii•-cio» acompanlia.dO 
a (yrainde instrumentail, e G 
amos lançarão flores sobre os 
assistentes. 

Eri) aer;uidas. realisa-se a ex-
posiç.ão do SS. e mica. 
De tarde sobe n,u pulpito o 

nosso bom a.inigo padre An-
tonio Villa-Chã Estevese' fia-
do u,seu sernii:to sevá nova-
mente cantando o « Elvinno da 
Vir,eni»; se•;uindu-se o Te-
Deacna . 
A o►-nament ação da i-rejas, 

quasi todil nova, é elo concel-
t.ua.do armador sr. Domingos 
José da Cos',a e Silva e com-
pletas a decoi'açrto do templo 
grande quantidade de vasos 

Frâi•il queira 

Temos a registrar mais 
gitintes donativos para a 
da I+'rangrieiru: 

Transporte 
P.e Antonio M. de Faria 
Antonio Portas 
João Canclido da Silva 
Anansto Fen-ejra 
João Luiz Penna 

(Cotiniia) 

oS Se-

e•1s1t• rada 

114:230 
1:000 
'1:,:)00 

)nn 
500 

2:;ìOf) 
112(U.12• 0 

Recenseamento 
Estão patentes,nase('relati'iadd 

Callnal'a, e nU cartol'io dO esei ,iN,à,, 

si,. Esteves, os cadernos do )•e-
cer►seatuei•to elej•oral do nosso 
concelho, parra sei'ein examina. 
dos, até o dia o d'abril proxirn(,, 
por, todos os interessados. 

E' occasião dos nossos amjgoç 
verilïcarem, grat(iita,rnenie, 3 seus 
favor, os trabalhos da facciosa 
inaiuria cia coininissão a quere) 
jnfeli, mente, foi enc'ar'regado tal 
servi o. 
As recïamações perante o n)e-

retissimo :fiiiz de Direito deve ra 
Ser apresentadas até o'L`•d'abrii, 
e os doc(ilnelltos necesSndo,S pala 
as mstruii•, podem) sei- reclan-Ial-
dos, gratu:tatnenie, a todas as 
repartições. 

Pela fornia arbitraria que at 
maioria da cominissão proeed(•1) 
ai, oi'g:inisação do novo recensea-
mento, não. nos silrpreliende qne 
militas seam as reclama(. )Ns• 
ruas ainda bem clne ellas vào ser 
litigadas por rim magistrado ince. 
gerrilno. 

Lenitbrança 
Até o dial 20 do corrente 

devem ser satisfeitos na'Rece_ 
be.dol•ia da Comai,ca as col,-

tt'ibuições erra divida, do ti-al-io l.)r'oceder.t-se coer'civa-

mente erra conformidade con, 
e lei e re-tilamentos em vicio l•• 

Club de caçadores 
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Casamento 
rstl j,1sto o casamento do nos-
çyrnp,ithico alrri;;n 1lerlrique 

so bacio, coln a exiu.a sI- D. 
$I'oc l;tveira, tinta do sr. José 

te ;faveira, importante ne-
•1U. te e capitalista da cidade 
noG1Ít n l>o1'tU. 
°.• noiva é urna formosa e gerl-
_.5i►►la Ineuin elite alia aos en-

tia tos da sua forn.osura, 11111,1 
c j1 primorosa e os, mais e,i3O,, •redícados de coração; o 
yelos é rlin rapaz extremamente 
0íOatllico, intelligeute e uma 

inr1 af li esvnm c► ridenteue 11 futuro aDot.11 os UZ, 

j;om sueeesso 
Teve-o a ex.a sr. ,1 D. Her-
t'tid'AzP'veclo Forraz,esposa 

1 • dib,oalferesd'infanteria. 20 

p;altlaf ndo -à luz o ar Ferraz, irosa crea ic` 
► a do sexo 

1► rn•>, 
nittisctllino. 

}•;gualmente o teve, na, 

ti,siral►.,a freguesia cie S` M;irti-

I10 de Villa. Fresc•irllta, a 
i7 51 a D. I stephatiia de 
c< rn. 
t•,lnla C,,impello. 
Os nossos parabens. 

Diz-se . 4 o 
Diz-sc (lue em Santa Maria do 

AI)bade do Neiva foi desflorada 
11ma creança de 12 annos, filha 
de nina tal Rosaria. 

.lffirma-se que é parente, ocil-
minc„o, d't.tma auctoridad.e pro-

se,Ps , «po aestar a de • ci na» ede 
°/%, 'ncolurne da empreza. 
$'rir dr. Del•ega-pedl►TIOS tlU dl; r, mo 
ao alue esclareça o caso. 

Desgracu 

Sendo presentidos evadi-

ram-se levando (-o11-1s10,0 urus. 
escada chie Coram lanç.►r,lCa-
sa do► regedor d'ngnella fre-

guezi,a, onde, aos g ritos c aqui 
d'el-rei, deram às de Villa 
Diogo. 
Os larlpios procuram, pro-

videncialrnent.(~,,, a casa dias 

auctoridades pa ra as despel•- 

tar... 
«mias o bruto a nada se, 

move»... 
E voz publica que os lar•a-

pios sito os mesmos que ha 
tempos se ecicleneiuruna em 

S. Fins do 'I'anael na casa da 
cilha d'um tal Neco e ainda 
os mesmos que tein feito, ul-
timarnente, algumas proezas 
na estrada em Lijó, proxirno 
,í quinta do nosso arn►,o sr. 

Manoel Luiz da Silva Falcác). 
Chamarnos h ordem o sr. 

dr. José liamos, 

S. ex.,t vê fogo nas barbas 
do visinho ... regedor•. 
Ponha as sura de molho... 

realçando em campo a sua 
licia. 

Montem, no Faial, por volta da 
1 ,}I; horas da tarde, calai+.t d'uiu 

11et m velhinho ele  andavaalto onde 70 an l 
11haa o n , 
de idade, sogro do carrejão AI-

do campo de D. Carlos, ti-
-o mal feido. 

l;stá em perigo de vida.  

Anniversario 
IV svrnpathica e prestante As-
 osde Soccoriltntuos 

)ialrellinense corruneMOM uri di.a 
Vi() elo corrente o.tS.O aiiniversario 
da 511,1 ► nstallação. 
Na manhã desse diá será re-

sada uma missa por aflua elos as-
Sricrados fallecidos e á ponte te-
n,,os unta sessão solernne. 
;kgradecenaos o convite-_  

a 

dixes, as gilaes entram em 
praça pela quantia de qui-
nhentos 11111 Inil réis. 
Uma morada de casas 

tOr1'es, com um pequeno 
quilital, ramada e poço, si-
tuada no Calnpo de Jo-
sé, d'esta niesina, -e áe na-
tul•eza censuaria à ets,_i dos 
Alvellores, de Braga, flue 
entr1.11n ela p1'aça c0111 0 en-
cal'go do usrifi'ucto vitalicio 
a favor de Anita de .Jesus 
Correia, d'esta villa pela 
quantia de qusil.l'ocerltos e 
setenta e seis inilreis . 
E por esta forma ficani 

citados todos e quaesquer 
credores do inventariado, 
parr.l assistirem ' praça, 
querendo, e deduzirei o 
direito que tiverem aos re-
fel•idos bens-

Barcellos, 9 de inarço de 
1898. (17) 

NOTAS UIV ERS A S 
Terra estado n'esta villa o sr. 

dr. Manoel Paes. 
—Recolheu ao Porto o nosso 

patricio sr. Miguel Angelo, aconl-
pauhado de sua exm,a familia. 
—Retirou para Paris, Dlr. Bon-

chard, que corno noticiamos veio 
a esta villa tratar do sr. Abel 
1'itiza. 
—0 nosso amuo sr. Antonio Tei-
tc•ira e familia, regressou ao 
Porto, na passada lk.a-feira. 
—Tem estado enferina, a exm,a 

sr,;, D. F+,Ivira Alvarenga do Vai-
' doesposa do nosso atrigo sr. dr. 

,José Joaquim Dnarte Paulino. 
Appetecernos-Ihe o seu. prorn-

pto restabelecitraento. 
-De regresso do Rio de Janei-

ro, deve chegar em breve a esta 
villa, o sr. Antonio Augusto Fer-
nandes, filho do•nosso arraigo sr. 
Joào Joaqnim Fernandes. 

Seja bem vindo. 
—Tem estado enfermo o sr. 

Xntonio Vallongo, ,inn artista de 
•I•andissimo inereciinento. 

Do coração lhe, desejamos ra-
pidas melhoras. 
—Esteve nesta villa 'o nosso 

patricio sr. Rodrigo Angusto ela 
Silva, nosso patricio. 

Celitro ffiluiduturio 
Abre brevemente n'esta vil-

la ttrtt Centro liquidatario de, 
dividis e, transações. 

liste Centro incumbe-se 
c}e ),.() mover- lodas as tra.nsta-

çbes licitas de que o encavre-

n,len-i,taes como arrenda rnen-
t,os, compra., venda.e hypothe- 
c;a de p► opr►edades,compra ora 

venda ele papeis de credito, 

etc. etc. 
Coinin►ssoes e consi• na-

çées, assim como procede ,i 

cobrança ";('1 011 judicial 
de fbl•OS e gnaesquer outras 
dividas ern todo o pai•r, para o 
que possue pessoal habilitado. 

V,lo ser insiallado na rua 
Nova de S. José n.° 80.  

]Larapo ios 
Ha dias os ainigc►s do alheio 

tentaram penetrar na casa do 
,,ev o abbade de S. Pedro 

che-,anelo, para isso d' Alvito, , 
a abril. utrta janella. 

>1\\U\I111S  
Arrematação 

1.a publicação 
La praça 

\o dia 17 do corrente, 
por 11 horas da mardiá no 
tribunal (['esta comarca, por 
virtude da deliberação (to 
conselho de familia, inte-
1•éssados e credores no in-
ventario a que se, procede 
por fallecinieiito de Manoel 
de .Lima 1Tibeiro, d'est<1 vil-
la, teus de proceder-se ll 

al'i'ei,.ltação edil hasta pll-

blica, pala com o seu pro-
ducto ser pago o passivo do 
casal, , dos seguintes pre-
dlos: 

Urma morada de casas 
torr eS,coin seus cominodOS, 

situados na i'ua de Faria 
Barbosa, desta villa, allo-

ções que, se adiarão l)aten- I cadeinia Real das Seiencia.s de 
IJsbcrt, da Sociedade Asiatica de 

tes 110 <l('to ti ti •:ti'1'elii<•laç,<io. í'ris, da Academia de Ju rispru-
SilveiroS, 1 de 1narÇO de deus ta de Madrid. do Instituto 
1898- ; de „0ilnbi,a, etc., etc. 

0 juiz, {   

P1ig►arl.losé tln, 4ra,ujo Miranda T 7 • 

Edital lua 

ále castro 
gueli'eá10 éu, ir, `L>I°8á s tr,r v,'rl+.x11.,1 nlout:ttv:•nt••r!? 
•D a •I a r 11 (31' l7u . - h Gora ►• ts•rlNGTA Gnl.i :vt►on,•ç.•o 

(•Q≥t eiillll J•➢le'•ii•:Q• 11t°•a• 2.ecaela-s• vIr toda e quial-
,Uni ré-",)l°sfld&l,de de,, atilei,• 0hi-a da casa 
fl D'll l}D il' ati, llrti' til4•el➢ :d' j eIc tãaaleoa>aiiee _IHarea 1 creár,a. 

C 

•T1 eIc ll.ãoãaa•,a, e►r;nJEe calld.,e•o 
dai auliaralL Inunic1- este caetaeea►iia►. 
pa l de ••aree11o14, L• . 
N•açO Sal)Cl' que, 110 dia Ass►•rta-se ene I arcellos no 

•• est,lhr•lec•Itrtellto de Doanin-
lto proximo niez de ilbl'll, (rr►c José 1v•< ,, 

pelas '1.1 horas da Manhã e • . 
Rau Busi .ona ele Fl-eitos 

nos Paços do Concelho, 
tens de Agente em P,Irreellos: — entrar eus pl'aça é • 
ser entregue a quem itlaior 

Manuel ele Fatia, 

lanço oiferecel', convindo, o 
abarraca.lnento liara a feira 
de Cruzes, que eleve ter lo-
gar Iio futuro inez de lr •º ulio. l><noloi•iQi AdualLticlra>6 

Weeioiia>Lrio de Te-

J3arcellos e Paços 110 para Port11Aal e Brazil. Cont-mo 
Verifiquei a exactidão. Concelho, 12 de março de a definição de tolas pis merca(-4,o-
0 Juiz de Direito 

c (16) rias, sua syraonimia, propriedades Fernandes Braga. 18 d$. e carateres, couiposirão, proces-
0 escrivão, 0 Presidente, so de f,+brico ou I e pararão, a • 

João Botelho rico Silva;Cardoso. José de Castro Figueiredo de l ìcria. p ' •t 1 -
y _-- plicaçães, altet-ações e faisilica-

E ditas de 30 dias ções, reginien paulal port11•,n e 
oQ. C • • O Iwazileiro e dos pi —.ip, s paizes 

1a publicação• o = U - o • 1 ari( -os, notando todas as I e-
Pelo jUlL0 de C11T'e1t0 fie c• a soluções officiaes respeitam?s ri 

classificação 1a11tal por JOSL' f)A v_ 
esta c0111a1'Ca e cartono d0 J á . SILVA S A1IL'AIC), kercei -o ve►•ifi.- 

ac••a•a• 
u Oí leio — Cai-doso — lios Z - s o - • cadoz das altandegas, 

N • N ° tt 0 « Dicciorlario de Technologia. 
a1ltOS ([e 1nve11tar10 O1'plla- o • „ Aduaneira», cujo plano nterecétl 
Ilologic0 a que se procede õ =  • ` '► o applauso ela maior parte das 

por falleclrllellt0 CÌe Mal'1kl associações comnterciaes e in-
CD •ac' rt ºxfi. dustriaes de Porto ral ede vultos 

JOanna de Araujo, Vluva, w ^ •y : . importantes ria burocracia adna-

c-Iue foi da freguezia de Via- N seira, compõe se ele mais ele 
todos, e eiti flue e inventa- •, "• • >0:000 voi•abiIlos, d.ã noticia de 

(5 ^ E-9 trinas as Inercaciorias, definindo, 
Plante seu iiiiio JOSe Anto- ó cr, as indicando a sita s ynoutmia-

nlo de Ar tcujo, correm edi- " ►I n Iried reles cirateres crirn7osi-' • • • • • I I   r• 
? ® c d• ìn. Llroccssos de tabl'ico ora pre-tos de 3() d1aS a citar o 0 0 — ` _, preparac.,ào, tipplicac•nes, altera-

lnl,el'e•`St1C?o auzente era)' 0' M.me 0 J çé►r:5 e lalsifìctlções, I e•rimen pau 
CD C+ -•• , tal x►rt11(ruez brazileiro• e dos parte incerta nós Estados ¢ M (D •. I a 

— w •' • c cr  ' t M a•,• pa pI111C1iJ 1eS pa]/.t.S e._tlail a:> , f S 

Unidos do Pra/.il, Sel►aS- o •Z o • notando todas; as resolurcir•s oflii-

tiãoAntonIo Ventura, para ciaes respeitantes á classificação 

asslstll' até ílnal a todos v ° ç pa ntal. de cada folha ele 16 pa-
Os tei'I11oS do 1'efel'Id.O s ó ó (finas 100 reis fortes pagos lio 

]11Vental'10 deduzindo n'elle acto cia entre-a, acerescendo o 
- -:r CD porte do correio para feira de Lis-

seuS direitos cola a pena de -, ira  boa. 
revelia' e sem preTulzo do 0 «Diccionario de, Teclariologia 

Novo •• iCICO11i1al,il';o da Aduàneira», distribnir-se-hit no 
seu re•ul•lr andamento. L1Zig;uaL PaD1'í®uêak— eontinente do reino e ilhas adja-

Pelos mesmos editos li- cornprehendendo: alem do xoca- tentes ern cadernetas de 22 pagi-
Cam C1L:1dOS paia 0 1neSlnO bnlário cornrnum aos mais rito- nas; rias províncias porttrgtlezas 
fim os credores e legatariós dei-nos diccionái-ios da lingna, cer- do n)tramar, em cadernetas de 

ca de 2:000 vocá bolos que o au- 160 pa ginas. 
lio inventariado, desconfie- tor recolheu: da linguagem popti-
t'1dOs ou domiciliados fóra lar, nas provincias e ilhas; dos 

antigos rnanr:iscriptos da 1 oi i e do 
da colilarca. Tombo e, de outros archivos; da 

Bareellos. 10 de março de teclanologia industrial e scientifi-
1898. ca; dos mais importantes docu-

mentos da litteratul•a nacional, 
Verifiquei a exactidão. desde os primeiros cancianeilos 

U Juiz de D•reito, 
(S) 1•'Nrrcunctes ► Lrccgcc através de todo o período cl•íssi-

O escrivão, co, até aos esriptr•res da act ialida-
To•to 13otPllao da Sifucc Cctº•doso, `.Le,e as aa linED I-- m brasiüca que 
  contri:)iúit para esta obra com 

A•UCAO mais ele 5:000 vocábulos, não -er 
colhidos até agora em diccioná-

A 1Meza da coufraria (10 fios portugu,ésës; comprehenden-

Salitissin f, da frer• uesia ele do outrosini: muitos milhares de 
n accepç•►es, ainda não indicadas 

S1Ve11'OS f is publico que no em liccionários, de vocábulos co-
Clla 27 do corrente lmez teln 11hecidos; e indicando além da 

prosódia de cada termo, a etymu-
d.e Serposto em liasta publica logia de q uási todos, de xcórdo o 
o arrendamento da casa do com os ensinarrlento., da philolo-

gia moderna e em resultado de 
Senhor, sita lia mesma fre- investigações directas, que leva-
guesia, sendo a base da li- ram o autor a determinar pela 
Citação a renda a1117ua1 de primeira vaz a ol•ifem de muitos 

centenares ele vocabnlos. por 
8rS000 reis,e coni as condir- C,',,)IDO D1' FIGUEIREDO, da 

PETHINCUA 
Conlpraln-se na typeigra-

phia B ARCELLENS aves 
e r1)atniferos, vivos 011 mor-
tos, estarido ein bom esta-
do de eoiiservaç to: 
Texugo 400 réis 
(Tato bravo `?00 » 
Lontra „ !10 » 
Raposa 100 » 

Totu•ão `'00 » 
L't i ('o 300 b 
Boa-noite 11)0 » 
Falcão 100 » 
Mlihafre 100 » 
Garra 300 » 
Corvo marinho 300 » 
Pato bravo •-,o0 » 
Gallinhola 200 » 
i'olnbu trocaz 



i 

1e2f1(1 réis 
600 
300 
110 

» 

), 

Afino. .   
semestre   
Trimestre  
Avulso   
Para fóra de Barc;ellos aceresce o 

importa das estampilhas. 

_;,...ca:-•'•so 

4 
h r 

/J ï.l•ti / y ••ii•• L]•'.-7••✓,`• •••sí••• FP J•,• •'•• 

13.EGI+:1T1•1iADO1.1 

EMITOR g19:%•»4>t`%&%.L1è'Eff, 

JOAQUIM LOPES 

Corpo do ;jornal 40 réis 
secção d.e annlincios. 30 » 
l.epetic.wes   20 » 
An ncmuíos a mivaes, a.,juste especial 

Os si-s. assignates têm o abatimen-
to de 25 por cento. 

N'esta bens montada off.cina imprimem-se, com nitidez e promptid o, relatorios e 
estatutos de bancos e companhias, todas os ' modelos para repartições publicas, jun-
tas de parochia e irmandades, circulares; facturas, tapes, bilhetes de visita, ete., etc. 

P1:1Ed.ÒS A CWNIPI TIR COMI AS P1•I-iNC1PA•+,S CASAS )O PAI/ 

•tl 

LOJA  DO  110i fE 
FRANCISCO 

LARGO DA PORTA NOBRE (G_1TGAD:\)—I3.1Rt•I••T.LOS 

cni•ipleto sortido de todas as fazendas de, lã, seda e ak ndão, 
aléns de • i,ria grande quantidade ele miudezas e d'um variadissimo ZD 

sortido ele horclados e, rendas. 
Encarrega-se de mandas' vir quatcpier encon-iinenda das principaes 

casas de moelas do Porto e Braga 
coroas >rrlaerarias. hoiretelenetS e seza4 aprestes 

AGL NCIA da Companhia de Seguros A upj> íi«,t 
]••QI•Q;iIlIIC•:I, do Porto. 

ESTADDLEOIMENTO DE EAZEI.DAS 
L 

1! 

40—Laro,0 (1.01 porta Aíobre-44 

Esta casa tem rima colrecção distinctamente aparada dos r-'e 
,pores typos de fazendas nacionaes e estrangeiras, rio rigor da mo 
da, para todas as Estações. 

0 seu atelier, iiiontado com todo o primor, tendo um pessoal 
habilitado, dirigido pelo sr. José floreira da Silva Baião, que foi cori-
tt,i-tiaestre da reputada Casa KM, de Lisboa, está á altura de satis-
L,Izer• i•Igorosamente os ultimos figul•inos-

Ilecommenclainos urna visita ao estabelecimento e offtcina, que 
hoje frirnecem a maior parte da vil 1,1 e concelho, visto a correcção 
dos seus trabalhos e economia nos preços. 

ras, 

BARCELLOS 
Pàe: a de gpr.ís elas Ffi,ciris 

Domingos Ferreira Barbosa compra todas as quintas-fei-
pelos melhores pregos do mercado, pequenas oit grandes 

giiatltidad.es de l(-itines serros e cereaps, coevo—ir)ilho, centeio, 
eijIo—para a importante casa portitense Vietorino Coiiiibra. 

0 LD'_ INILUCE AR1,_ YE 
Campo dn: Feira 

Neste bem sortido esiabelecin-iento ene ont •a-se à venda, alem 
do que lhe cliz respeito: 

Uma variedade de papel e objectos de escriptorio; bolaclia fi-
•ia das primeiras rabi iras laortngtiezas; todas as marcas da acred.ita-
da Companhia Vinicola, desde o rar;crtnte vinho verde até o fino 
clúcrrrprc•ne; utn grrande depnsito de conservas, corna—Dato com er-
villias, lehre estofada corri ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
g;uisxFlo; azeitor)as; uru sortic?u de sapatos de ourèìo etc. etc. 
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Livraria e encadernarão 

CAMPO `DA FEIRA 

Grande sortimento de livros religiosos, Escolares e de Direito, 
n)issaes, I)reviarios, ofrl(tros vOtIVOS, ultimas edições, sacra", para al-
taces, estampas, papal de todas as gitalidades, tinta ele escrever, 
l)or janto e, a retalho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros 
em branco e ontros objectos d.e escriptorio, etc. etc. 

Conhc rnentc,s para a cobrança da derrama parochial, ordens 
de pagamento para juntas de parochia e confrarias, livros pata o 
recenseamento das creanr,,is e•i i. idade escolar. 

Irnpriinern-se coro brevid,.tde bilhetes de visita. 
Encaderna comse;in i.nc,a e perfeição toda e gnalgrier eneader. 

a.çã0 tinto rdinaiil corno dr lei\O, porque terra i.trna louba pra 
da arte, cura) a 11M 1M brevidade e barato za. 

ltecel_)e assigrnat)tras e encortiineaclas de livros tanto nacionaes 

corno extr,•irigeiros. 
Çompra e vende livros asados. 
Encontram-se todo, os livros adoptados nas escolas. 
Encar;•ega-se ele enconirrienda; de carimbos d.e borracha. 
—Esl.,e,ra continuara merecer a protecção dos seus itlustres 

mgos e fre,uezes, a quem continuará a servir c,om toda a pontuali-

dade e barateza. 

S:'•1 COSF';ÏI'llll G I';IS'IV;t1R11 CpS14dS1.1 
DE 

MANUEL JOf• () UI1'I DUARTE SALVAÇAO 

com dons onnos de e\istencia, unicamente, já conta esta casa 
uma nruuerosa freguezi<i não só n'e.sta villa corno tarnbern ern Lis-
boa, Porto, Braga, Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
pecial l.ar.In j.a de dl óce de M~ elillOs; mal;nihco pão de lô a ri-
valisar com o de 1Targaride; pasteis ele massa e carne, e outras 

especiaes variedades. 
A confecção do dôce é esmeradissima, observando-se rigorosa-

mente a lirnpeza. 
Satisfa.rern-se encorninendas na volta elo correio, sendo acon)- 

panhadas ela respectiva irriportancia; peça-se, para isso, a tabella dos 

preços. 
Esta casa não manda vender dôce nas romarias. 

Junto á pastelaria e confeitaria ba fabrica de Café í6QDf-9 espe-
cial, premiado na Exposição Agricola e Peruaria ele 1830. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 2,50 e 1.25 (, iainmas—filo 720 reis 
café 1101. 1.a » » 100 e 50 » — » 420 )5' 
Café 11ôr 2.h » n » e » » — » 360 » 
Café llôr 3.1 » » » e » » — » 200 » 

Nesta casa - compram-se, vendem-se e trocam-se sellos do 
eéArQ•CD@. seQ'e'Hel11Ag. Bnodernos. 


